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Curonica OcciDENTAL 

Abremie, de novo amanhan as portas das es colas que (êa estado em fis é Vamos preso Gear pOr mais “Om anto o triste espectaculo de úma educação em que se finge atender ds mais minvcosas indicações pedagogicas, é se começa por pôr do parte O ensino do tivimo «do amor 
patio Em todos os tempos os povos têm tomad bre si o alto dever de propugnar pelo engr cimento e prosperidade de sun patria ra todos têm tido exacta, compreensão no comp mento de tal dever, dada a ausencia ou insulicien. cia do seu ensino éívico, O ensino civico baseia Se na mais nobre, na mais san moral, e um dos deus belo iuios É precisamente o dpefeços mento do caracter « do coração na formação de 
aids uteis á E ia die dbestá A antação 
rem mai * querem que o ensino cívico comece a, é se desinvolva * complete na escola. O lar domestico é a primeira e a mi jan escola de Estao. E ali que e recebe à melhor ou à peor educação moral; é ahi que se dão e se recebem vs principios de conducta para à vida, e que terão de ir com ella até o seu 

  

  

      
   

  

  

  

  

  

  

  

   
        

      
  

    
  

  Quando no lar domestico se fala de patriotismo 
é se sabe isso é — como acontece.      

    

      

  

  quentes exemplos de respeito pe 
auetoridades, pelos poderes ci 

ndo na presença d'eles à apologia de todos 05. 
actos dignos, enaltecendo as virtudes d'aquelles. 

bem cumprir seus deveres a bem dos inte: 

sociedade, pe- 
stituídos, 

   
    

ua historia, é delicia para encantar as im respeito: pela. bandeira e o emu 
Depois dos sore, que b Gio” campo, pa 
Nas lições da historia patria de todos os povos ha. um tesouro de, civlsmo e um cabedal rico. para a obra imperecivel de beim formar e firmar do caracter nacional. O que convém é que o pro fessor não dê essas lições como méras palavras embrechando idéas abitracias, pedidas fa pagi nas de compendios para serem decoradas & ne 

tádas com inviferença: deve ter como primordial ponto de vista acordar hos discipalos 6 interes maximo para cada facto que. se prenda aos feitos heroicos, despertando lhes uma curiosidade bem viva por todos os nobres sentimentos de civismo. que impulsionaram os antepastados à pratica de 

  

ça “um mais 
o trabalho da formação do   

  

  

  

  

  

  

   

     

  

jo outras taútas oportu- 
nidades de bem ministrar o ensino cívico. Quando. 
se comemora um feito d'armas vem a oportuni- 
dade de falar no exercito. 1 (e na arimada 
quando a ha). Nenhum ensejo melhor para mos- 
rar ás ereanças que siimpatl 
gratidão devemos áquelles. mente cabe a defeza nacional; tão devo! 

     

     

  

e Sempre à postos para 
ter 0 respeito devido á patria, 
Com o estudo d 

para fa 

“30 de Setembro de 1909 | 

  

ao espirito curioso das tenras idades à tom 

  

   
   

   

a implantar a ordem e man da   da grandes 
hellezas na 

  geografia vem o pretexto 

Reno 
Praça ds Resouradores 

  

  

erra em que nasce 
es, dos seus rios e florestas, das. 
nos tres reinos, dos elementos que 

el aos 

ses [Nº 1107 

  

hos das outras nações, 

  

Centenario da Guerra Peninsular 

    
FAC-SIMILS REDUZIDO DE UMA GRAVURA DE BARTOLOZEL FEITA EM 1811, 

exisriiere mA Bioioreca Puntica Dz |  



ato 

todos devemos pbs.no trabalhar para quê a ava randea moral sobrepuje a grandeza de ordem 
material, 

À constitui 
  

  o dos poderes des   

colocada na primeira esfera dos melhores eles 
mentos de ensino cívico, se à este ensiho se atri. 
buisse o verdadeiro alcance que elle pôde ter. 

incero pela 

cutir no animo dos seus dist ARE o sentimento. a 

a ole a den PE La 

a raiz do nosso ser. jê 

Riad Rs Saias a 

RR 
derem a sua independencia nacional, e ARO Peas RR E pia aa une RR q ad ep RR RS Sr a Rs o a 
RR o do a DO don do ca Ro e sa tia sf o pn 
ds dp 

  

       

    
      

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

      

  

   
  

  

    

      

  

  

   

     
  

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

  

João Paubencio. 

  

  

o oecit 

  

      

CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR 

O Marquez de La Romana 

D; Pedro Caro e Surela, marquez dela Roma- 
na, foi um dos generacs hespanhoes que durante 
a guerra Peninsular melhores serviços preston á 
Hespanha pelo seu jnfatigavel patriotismo, e pelo   

  

golpe de vista mais Jarão e isempto de precon: 
Ceitos com que soube julgar o estado do seu pair 
«o do exercito hespanhol em frente das aguerti- 

  “ias hostes de Napoleão. endo encetado a sua carreira na marinha pa sou para o exercito de terra, serviu na Byscai, e, depois de honsendo general de divisão, foi enviado: à Comimandar p exercito da Catalunha, Por Favor de Godoy foihe entregue o comando da d 
são Mespanhola mandada servir à França por exi. 
Kencia de Napoleão, que à enviou para a defesa dios portos do norte ho bloqueio continental. 'ONVaior de La Romania póde apreciar pela ria Rabi audacioso que omado om mandante da Fionia na Jutlandia conseguiu, en 
ingles, apoderar se de transportes, inutil Tharia! dos portos d'embarque, e tob à protec dos navios ingletes, regressar à Hespanha com ups 7.4 Soo homes que conseguiram eum 

Li” Romaria foi um dos que mais animaram a insurreição popular hespanbea, comprehenden o que a campanha de guerrilhas era mais eficaz para “a dettaa do paié do que só por si o então Tal organisado exercito hespanhol Ta Romana cooperou comnosco na defesa com muim o achava-se com uma divisão de 8,000 hes Panhoes nas linhas de Torres Vedras À sua morte prematura em 18, não 0 deixou assisti no triunipho do independencia peninsular. 

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

  

  

    

Riseiko Arruva. 

Representação do Marquez de La Romana 
á Snprema Junta Central de Hespanha. 

  

  
Seior: — Convencido V. Mr. de que o deal governo não serve para b bem dá nação, resolveu 

Atera  aobre anova fórma que se deve ado- 
nar, Já ounlu vaios individuos desta suprema 

Junta que declararam “seu parecer no dia 19 de 
detembto prosimeo passado, e descjando.V.:M. 

Sia. membro, para: que examine, e declare à ga opinião ú afã Bepôr. 0 que entendo em assumio são 
rave: constatei Ana Atenção é Curtos conhe 
Simentos, deitado, todo » sept o considera. 
o que poderiam desviar-me des verdideiros in 
doresões da patio. fes cas ou moita (poderosos no meu com. 
cet) obrigar a mudar o systema de um governo: 
Te quando a mação, que hacde obedecer-he, du 
viduida sua leiimidade; 2º quando decae asia 
Auctoridndo: 5º quando se reputa prejupicial e 
ontraio d sua constituição: Earl algumas obser- 
ações, ântes de maniestar aminha opnião, para desmontar” que no actual Governo Concortem por despenca, as tres cata ou motivos indicados. As dúvidas que existem sobre à legitimidade, 
fundam nos principios. que vou expôr, e talvez at Oo, qe ão Chegam a minhas curas 

“A Constituição da Nação Hespanhola « Mo- 
narquicos: não, perdeu, esa natureza pela aus sm. 
cia do muspirado Soberano; a impossibilidade 
Ei eta de exercer à suprema autoridade, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

não Julia Reprêsentação, ou Governo, que não 
diga com. O que Be Juro, é reconhece para 
é propio monárca. Sed Como dnduavelmeno & monarcico 
este loverno não je ão represcitado por cu- 
ira de divisas malureza, sem se alterar à Cons. 
Aiuição: o una anta composta de mais de so Vô 
aos, con o caracter de Soberano das suas res 
Bectivas Provincias não sepresenta o nosso amado 
Re, 6, Senhor D. Femando 7º, mas figura um Povo Soberano sta representação Democratica não só é a 
io Ae nsto o Rio, amem 
nai oppósta à hervica lealdade do Porto He 
pano, que munca pretendeu mandar como So- 
Bica; Aperar da oppressão e ausencia do seu 

So econhecau as juntas das Provincia, e at 
mina a Vs Mono imagem do seu Re, onge 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
devo ter despojado dos suppremos atributos, na 
sua gloriosa. resolução, não quis então, nem de- 
pois, sujeitar.se a outra voi, ou vontade, que não. Tosse à do seu desgraçado Principe. À Proclama- 
ção e juramento que fiz com tão heróica ousad entre as atrevidns bayonctas do Tyranno Nap: 
leão, são acções que implicão com a asistent 
de qualquer. Poder Supremo, que não seji o do Senhor D. Fernando 7.º ou de Constituição, ou 
Governo, que não seja o verdadeiro monarchico. 

Ox que Se julgam reivindicados pela nação a Soberanias, radicadas nos descendentes de D. Pe 
iayo, “não “tem presente a Lei da Partida que 
proliba ao Rei c á Nação — alienar, ou partir o 
Senhorio do seu Reino — o qual juráram ambos cumpri, sob pera de ser castigado como traidor. 
 vassalio que consentisse na monor desmemibra- 
São da corda. Sendo um dos deveres imprescrit 

da nação Hespanhola o que tem feito é está lo ná presente revolução, Járais pretendeu 

  

  

  

          

  

  

  

  

     
a Soberania a sua encendida fidelidade: já 
reconheceu outro       lém do seu idolatrado Fer- 

is se apartou da Constituição,     das Los Seo Povo exigiu Juntas nas respectivas Provi cias; não foi pará serem soberanos, mas para que 
Fides” Tegitimas, ou estavam Inerceptádas, ou dh não mereelam confiança, e pará que o conidu 
disse o Him de uma empréza, que 26 púde exe: 
cdiarso pela honra lealdade Vlespanhola As Juntas. das. Brovincias, cujo poder se acha soconcentrado em V. M., como s6 foram eigidas para manter 0, senhorio da tera « saltar 0 Rei, five em obscquio de seus amados vassalos de israr das Heroes desgraças, se sujeito de que bla, não, podia receber di mação uma Sober 
ia, que sónhemte se reconhecia no Senhor D. Fe 
Havido 7 e durante a sua autencia sé póde exer. 
Sepise debaixo da fórmia. de monarquia, e como Sujeição ds Leis Contitucionaes do Reino. Não se tendo pois apartado um s6 momento O honiado e heroi povo Hespanhol da submissão 
ao Principe, nem da Constltuisão do Reino, de- 
Ala sé co evidencia, que jámai Aquele oi So- berano, nem pertendeu se 1: que não podia trans. "6 podér a que obedeco e respeita em seu Reis é Que nei a4 Juntas dis Províncias, nem VEM alpossuem para reger a Nação com uma Edema. de” Govao, que em lugar de representar Fenando 7.º não s8 desligurá totalmente à sua 
imagem, ias avé manda a Constituição da Mo- 
ia : Não são estas as unicas raões, que inclinão os cspiitos a duvidar da legitimidade do Governo aciual, À usurpação do Throno, à perdia usada elo “Eytanno para. as privar do nosso legitimo. “ra agi de se prever, é de se ncautlar literalmente pela Lei; porém, a que prescreve a dra do, Governo, que deve estabelecer-se d 

dido tora, deve sr obedecida, és la se compreende o caso em que se acha a Monarquia TesBanholo, Segue se que todo o Governo, não Gontorme com as sun sabias disposições, precisa met a-de produne duvidas jánas sobre à wa legitimidade “A menoridade do Rei, ou à sua incapacidade moral SãO os casos desigiados pela L 
Estabelêce a maneira de supprr à representação 
Soberata. Que rá, ha para julgar que a Mo- 
mara so deve reger só de um modo, quando o 

Merda 6 juio ou é menor, e de otro quando 
“bia encarcerado dentro ou fóra do Reino? 

inda qui as causas da impossibilidade sejam 
dificeis, Como ds lts ão ts memos io 

Tazão para julgar que se não deve applicar o 
medo, que unicamente à Lei indico Tratou 
a” do ua a demencia do Rei, e de lhe ante. 

cipar'6 fuiso, ou de aupprir a representação So- 
Difana? Poi se unicamente foiesteitimo. objecto dl sua promuigação, deixará de estar compchen- 
dido ma regra da Lei o estado em que se acha o 
hosso amado Soberano, é a Nação» Os dois ca- 
505, expressamente designados, são os únicos que 
e cum asslgnar, é que, por vlgare, se toma 
Jo não só por motivos do que se estabelecia, mas 
pára serviram do exemplo has decisões. “Quantas vezes Medita sobre este astumpro; tan 
cas-divido da legitimidade do actual Governo; 
Inuits doutos da mação duvidam como eu, e pre. 
semtemente & muito, geral eta opnião nas fo. 
entes Provincias por ênde passe dirigindo cidade. 

  

  

  

      

  

  

   
  

   

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

      

      
  

  

  

  

  

  

    
  

ntre os serviços que tenho procurado fazer ao 
rei e á pátria, não dou o ultimo Jogar ao empenho 
com que sustentei à auetoridade de V. M. com   

as minhas providencias & exemplo, cjeltando e 
cegamente aos saus preceitos, e obrigando a que 
fixessem o mesmo às Juntas Supériores, as aucto- 

 



  
  

  

ridades das provncias de Leão, Asturias é Gal- 
liza, € o exercito glorioso de que ha pouco me 
separei: em cujo procedimento fui efficacissimo, 
porque o considerei necessario para livrar à na. 

da hortorosa anarchia de que ainda est 
jeaçada, é ha qual por nossa desgraça à con 
deram muitos. 
Bem conheço que um governo ainda que ille- 

gitimo, póde fazer à felicidade pública, se os que 
devem. obedecer, respeitam a sua auctoridade, e 

pela justiça dos procedimentos merece a opi 
nião e à confiança dos povos. Porém se à aucto- 
ridade se enfraquece, e à opinião e confança di. 

“m nenhuma situação caminham as nã 
rapidamente para toda a espécie de de 

  

   

      

       

  

  

RR NES oga ara re a dade do goterio aetid (ego metivo, orou ir pa Sen RR RICO e a a iegiimi fade deste overto; porém, alguns gs espace que dêelava a some fe cidade da, partia: & expulay do seu tertitoro RR Ra des exeipos, conhecendo que cticas ci Sá din qe aos dedico aeinadc ia ou outro modo a concentração do poder, pára se consaguiHo Elrio é peça oleo Este les Dates agitavam muitos coptas, mas applacou se RE R a  c do am ooo: pos equi icon po raça RR lala PG Cedo  naão mal Monges esteane porque EU a mens de infantaria. soSo0o de cavalaria Ra o Gott pe aa E e RS O RA oo ma doa do alho ima constituição que fest a foi 
RR expressa vontade do nosso. Bom e desgraçado rei 0 Senhor D, Fernando 7% O povo que geralmente aval o acerto das po vidas Pol apto Pe dd Cent cone icema iberdade as medidas adoptadas pela Junta Suprema para salvar a patria Conta, e qua min guea O guora que lima grande parta dana GE a, em Núia Qualis quo ado stat ás OE dos nosos estrito por alta de engana disposições do gorerio Real: ie seio tem coro nos ei de suite os cus socedros, que não podem dispensar 8 bene rios deltenores da patria: que se não fez om mifesto prometido. pela Junta Suprema sobre o consta ds avutdas uai Au ee ndo da America, das que tee dado og mosaico gere: 

xosos aliados, das rendas da corda e dos dona RCC atroato Hes pardos qe em load pls copos se anmentim as esperas eraro com soldos indevidos: que se não conferem os Empregos à homens de verdadeiro merito, e ra FRA A aj ns dee aa furia ces rE apa RS oie dexa pago da acrida e a esse Sida em e Ctenãe par det Bo: quê outros com povéa reieaão sainte as propilas Palas prod ds empregos Meios & eins Pons ãos seus apiaiuados ou era ppt que Sp et od seem dado na dardos ce leidajodo Cljas Venda so de de ae DP Son a GE Rae cc o Clio oi To peocuam que abineme se Gntadn Ce O du, Co de foste mtmbros de di Co diverso da monarquia bespanlola: que não só se teem confmado 05 postos militares & outras gra e concodidas pelas Juntas Superiores, sem ex ai a capa E Edo dada do os Em que ecatad COmdago geraldo ass Caia taa cluas db nando doi poe fala de oe a Ca se er cado em Campus em sis nd Oi o dese pánnO das Obriga pes qua 
ossvam sem se paras que ler já 

erito (inda nosque postos, é das 

    
  

  

  

  

  

  

     
  

    
  

   
   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    do: que ão 
       

  

  

  

  

  

  

  

   
   

  

      

distinções. que. esta Su 
prema Junta, dividida. em secções, despacha ne- 
Kócios, estianhos profissão e conhecimento dos 

  

membros que as compõem, e priva assim os mix 
nistros das faculdades que: sempre lhe competi- 
ram é que devem ter para o acerto das resoluções: 
que muitos cavallos, arianicados a seus donos, n 

para os exercitos, é ficam nos campos aridos. 
das marinhas, debilitando se, e acabando de fome: 
é por ultimo que os importantes ramos de just 

  

  

    
    

  

O OCCIDENTE 
  

    

é administração estão nas mãos de muitas, já sus- 
peitos pela conducta que tiveram desde o princi 
pio das nossas desgraças, e por serem Cr 

  

         di infame privados que” [ot o auctor de 19d “Tães são cpalhadas geralmene povo, « cujas idéas, que difelimenie se desatrei Ea, hão-de produdr fofalivelmento 4 decaden. eia da auctoridade do actual governo, Deste las times estado. resta, 46 um pússo aa a desobe dienciai uma desgraça basta paia 0 dar e tem que esta não tarde; se não se adopiarem medidas elficates e proprias para var a patria do perigo 

cação a ral ox cgi dão 
tremo de perder a auctoridadi Ss Anda” por ouira ratio póde er 
imãs. províncias teem reclamado ds seus repre sentantes, por se ter acabado tenpo dos seus pedees e otra segundo entendo, não os con 

a representação do nosso amado monareha, Logo 
casos, não pódem, reconhecer à auctoridado so Derani de um Corpo, em que já não representam os seus delegados, ou que exetita podres que povo fe. não concedeu, e em seu mome à Junta Gtejos nomeou 

“Todos conhecemos que É indispensavel a uni dade de poder e quantos males produe à doa Estudos: O Ipes ros, nem à magostade ae púde ioga Sasteda na presa 70, Ene dou oliico estibltco com  sabedoriávie: eperídos Exemplos, que é preciso, e utl que um reino seja govardado, enquanto ot é papo, na contocmi: dade da lei qu fica citada. 

trata dos prejuizos, que formam o terceiro ponto da niaba proposição, Porém o plano de que se 
não está tão convencida como eu da necessidade 

RN adia er a 
o, ii sans por “eli se derrâmon em 

Hesparihã de derrama o novo, por se Dave. de posiado 0” poder soberano nfuta mulidão de omens, que introduziram a mais tetivel anar: uia, Pára estabelecerem sobre ds suas iihas o fatal império da tyrania, Estes madomos succts- 
tem sofrido todas as mações 6 uia, ju ty4 

  

  

         

     

    

  

    
  

    
  

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

de que ha de se aceelorarem providencias par sata, reto ini 0 Cfoi£s do deal só 
à favor do que julgo indispensavel é le Para este lm, depois de. expôr'a min 

deve estabelecer, e que Rrará a Junta Supéma das teriveis culpas que le poda ser Iputas dias pelo rei nosso senhor, pela nação. Ô noto plano dl goveino proposto redur sé a fora uma Jana, ebpot de Um preside, 

com diferentes limitações: estabelecer as regras. de eleição e turno, para que todos os individuos dão corpo participem do exercicio daquela rega” la exbngoi Colas de tres em qu está di 

destinada além “biio, para presidir ás cortes é responde às pensões que esta le fizerem. Não. áeho este novo governo, divero do pre. 
aidero mais legitimo « pernícioso. Parece me que 

que persuada que. V. M. quer a convemtente ne formal do goveino, o, paia melhor dic à a 
dono da auetoridape soberano, espalhada. pela multidão dos representantes de tum” 56 move. ha 

Os males do deal governo proveem da divisão 
dido entre à Junta do. executivo, € a Suprema Cestrál, o que é Contar á ei Já que, por fortuna, nos temos livrado das agi tações e males que afigiram a França com o go 
qu erica pie da subi a dia & religiosa nação espanhola: e já que em lim pao, podemos duvidar que não É legitimo, nem 

veiro, ou para à absoluta ruina da patria, save moiã com, um, exemplo. de generosidade, que admite o, mundo, É que nos faça dignos da gia- tidão da espanha 

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

       
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

(Continda)) 

O coração das vinvas é como os prédios que 
alugamos: mais aqu 

    

    

  no, como o actual 
de” Hespanha, 

to de mui 
tos reis, que não 
deixam de ser sub 
ditos da mesma 
soberania que 05. 

Tenho. mostra- 
do quaes são. as 
justas queixas dos 
povosi os graves 
males que verda. 
deiramente pade- 

    

  

  

  

  

  dar inteiramen 
PAS qi 

ERR o 

Feat Apaes fare 
paca mai ab 
recendo assi em 
ato sea que a 
Aa com magna mia qua 

  

  

   

  

Os Das José 

em 20 do corrente, no 

  

  

  

     Cantos Rooktaues x Joaquis Murimnio, es L 

  

De passagem "de Londres: para o Rio de Janeiro estiveram em Lisboa, 
apor «draguaya», cetes dois brazileiros ilustres, 

O sr. dr. Jost Carlos Rodrig 
do Comercio» do Rio de Janeiro, o primeiro jornal da grande republica, 
cuja fundação vem do tempo do imperia. O sr. dr. Joaquim Murlinho é 
o grande financeiro bragileira que sendo ministro da fazenda no governo 
de Campos Salles restaurou as finanças do seu pais, O Ocemente tem 
o prazer de aqui saudar os dois ilustres brazileiros. 

  es é o proprietario é redaelor do «Jornal



an O OCCIDENTE. 

LAR DE ARBTISTA! 

à frente dando. para a planura d'um jardim viçoso, onde lôres rescendem; os fundos cabindo à pique sobre uma rampa viva e longa, por onde a horta se estende e em que bosquetes de pinheiros, ruas 
de cedros, põem uma nota vigorosa de folhagem densa 

Nenhurhs, neste suburbio Hisboeta, a que tão, bem quadra o nome de Venteira, quando, pelas tardes estivaes o 
“vento cae violento e infatigavel, bufando Com raiva, abanando arvores, açojtando campos — nenhuma, neste bairro, 
hem nos outros arredores que Conheço da capital portigueza, tem mais carácter e mais linha do que ela 

“Sólida sem ser pesada, elegante sem o artebique pelintra dos chaletitos copiados 4 Suissa, ou 4s práias super- 
civilisadas “de França, ela aproveita, em tudo quanto tem de pitoresco, o velho estylo portugues, corrigindo o 
fundo as exigências modernas da hygiene, evitando o que ha neile de massudo e oxcessio. 

Branca, toda branca, aqui além azulejos rebriliam, hum friso, nfum painel, em ormatos sempre graci 
Das suis janellas o óliar fáeta se de horizonte, sem fatigar-so, porque. os aspectos são sempre variados 
Aqui, Campos largos, agora rasos depois da tsquia da colheita. Além, uma eira à antiga onde bois passam e re. 

passam, pizando o ug, enquadr: 
moldura d'oiro dos feixes aínda por - 

X ebulhar e do montão da palha já ba 
tida bem em contraste com a eira moderna, pouco adiante, febril de actividade, ' g 
com à debulhadora à vapor a ronronar, empennachada dé fumo. Lá em bai 
a estrada a correr avermelhada ' Jarga, núa aqui, alli renqueada d'arvores, 

a que leva, à Cintra — que Já ao longe, mostra, entre duas cristas ú 
s; O perfil do seu castello altivo — e antes passa! por Queluz, de ca 

Savio irregular e quieto, como à dormir embriagado. pelo cheiro de seivas fortes que. o. vento deve. trazer lhe da sua. passagem pelos músicos tufos 
“arvoredo da tapada real, Perdido numa fralda de Cerro, ou n dium valle, um casal destaca, branco de cal, entre plantaçãs 

A volta. núm amplo: circulo “colinas. correm, tendo: ão alto, de espaço a 
espaço, como marcos colossaes, moinhos onde azas giram Sem descontinuar, 
como lenços" a dissrem um adeus, incessante; colinas: por. onde. rebanhos descem, com um ariuido de guios é campainhas, ao astobio estrdulo “do 
pastor inal encarado. “Tudo isso se vê das janellas da casa linda e serena, tudo isso é mais: bois que Javram uma terra tirando a lenta charrua; automoveis que correm nas 
Gstradas, trepidando, ao fonfon das burinas, ao guinchar das sirênnes; jumen. 
tos carregados que trotam duramente, fustigados pela saloia poisada ao alto da carga basta e mais o comboio a passar, célere e. ruidoso, ganindo, bi. 
fando, fumo. negro; tudo. isso e mais, um céu azul, limpidamente azul 
arqueiando- se n'uma immensa curva voluptosa e brand 
papagaios e estrellas cabeceiam como grandes comet 
Vivas é longas caudas colleantes.. “Tudo isso vê a casa pousada n'um alto; branca como uma garça real é de 

  

  

  

         
      

  

  

        
       

  

  

    
          

  

  

   
  

       

  

  

  
  en palio, East        

  todos esses pontos à casa é vista, harmonisa e interessante, provocando fa- 
talmente à quem a mire esta exclaniação : 

=> cAlli deve morar alguem de gosto:..» 
  

E. é realmente de gosto quem li móra e para sabelso com certeza, à 
leitores brasileiros e 'portuguezes bas ct o nome do seu dono, tão 
conhecido elle de quem em Portugal e no Brasil se preoceupa um pouco- cin que seja co coisas alame. morador da asa branca é Roque Gameiro, Nesta minha ditsissima viagem tive à veniura de 
“esse fr de Assta, mão apénis para uma visita cerimoniosa de grande 
adinirador do, Mestie da aguarela, mas uma intimidade de amigo que Prociatnocómo a das grândes lonras, e das complcias saisfações que Tenho tido fra da minha te "E tatão, de aurceber dia dia, nos seus aspectos todos, a vida dessa casa, & drRFAÇÃO pelo Anta, 4 estima Pelos Sen, juntou-se no meu sentir fundo e enterfécido respélo pelo «>como diztrE-=pelo patriéla quê Gamei£o soube farer-ae, no se Ineror;patriareha amoravel é discilinador, bondoso & provido drutha trbu flicisia. 

  

  

  anispór o portão. 
  

  

  

  

  

  

    

  Vae longe 0 tempo em que o artista precisava ser irregular e 
rente, rebellado e quasi indomavel, entregue de todo à uma bohêmia des. 
ordenada para poder produiir.    

Vae longe ésse tempo, mas em todo o artista de raça alguma coisa icon di Hans esses avós esprituses e cada um dos grandes nomes de hoje tem, aqui ou além, misto ou naquilo Uma fibra, uma costela, um. die, um nada dos bohémios de outróra “Gameiro não foge às lis da hereditariedade intelectual e à nota de originalidade do seu temperamento encontra-se no requintado prazer com. que elle foge à etiqueta, ao bulicio, á agitação social, á ciulisação im 
Dortada, pará torturado não dos que seguem à moda, O seu mundo está limitado pelas cêreas da sua quinta. E! dentro delas aque à ua ria Se concentea e ecuro, trictamente € em esforço sub. meitida és duas divisas que Jogo lê quem à visite, pois visivelmente as coilocou sobre às paredes Exteriores da sua cas: 7a primeira, encimando à porta dentrada preceitia: Honra teus avós. A segunda, sobre uma janela do atelier, alema na austeridade da sua csprassão latina que Nem só de pão vive o Homem, 

Pra cumprir À pimeira, pará honra vs eis av, cultando a ta 
lição e esta”tão gloriosa e impressionante tradição portugueza — Cons. 
Coura esta casa, onde tud é legitimamente, nobremente portugues: 
Estylo e omatos, moveis e louças, objectos de útlidade é aceessóros de 
ênfeite tado e principalmente os que nella viven 

  

  

  

    

  

    
  

  

(a Comi a devida vaia transerevemos do novo estimado colega Alla da Europa, este 
alelo sa aro do st: Bapuita Coniho, dedicado a Roque Gamelio, uma das malotes idi= 
Scales de artista do nosso tempo pola pifaça do eu talent é primos de carater.   



  

  

  

beu nó exemplo dos seus maiores a 

que hão de herdar o seu 
moldândo, ele não seguiu todos os 
hoje, preoecupada de macaquea 

à galeria, do que, para regalo seu, 
"A tribu Gameiro ignora a galera, a opinião publica para ella é cons iluda pelo Alto bom senão pelo ele. vado eutio dos leio da taxa, Às crianças correm, é cabrioiam no jardim “6 ho parque, Cabeça do vento, pés descalços, almas à H6r qo fabio Livre abnolatamente 

“uma ideia” de maldade: respeitam 

vêrde: Os mais velhos trabalham. Ais co da manhã, pela, cancela do 

duas filhas mais velhas ha que vão pintar. Descem à ladeira pedregosa, vadeam o corre- 
go, tomam à estrada “de Cintra, ianspõemr os arcos do aqueducto é Má vão para. Carenque, onde disc pulos do aguarellsta o aguardam, no Casal da Mestra, cuja sala elle alugou para deposit dos pertences. de frabalho. 
cual toma à sua pratcha, onde pa 
traços de desenho, aquele já com manchas de Una, desce, procura o Seu ponto, sentãso, aecomoda-so, 
o labôr que na yespera interrompera. 

O Mestra faz Como às dscipulos e 4 hora de 
nar a obra feitã. Aqui loúva, som exageros ali 

de vêr, sempre afável sempre à sort Eno aívolta á casa. O sol, do álio, entoma luz que do novo valor e brilho novo À 

          

  

   

   
  

  

    

  

  

  

    

     
  ado Cbr   

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

   

    

tanto à inte. 
pectos que 
drvorese cam. 
pos. ganha 
ntes de tom. 

dadas por um 
bater singula 
de luz, pelo 
baloiçar de 
frondas agita- 
das ao passar 
do vento, por 
um correr de nuvens do al 

Agora, em 
casa, é O al. 

  

   
  

      

  

  

  por cujas pa 
redes, ao, 
to, um frio 
lejos, onde ha. 
inscriptos pre. 
ceitos simples. 
é úteis da sa- 
bedoria das 
nações todos. 
referentes ao 
comer e á co- 
mida, 

    

DR: JOAQUIM COSTA. 
Pursiabo Nos Jocos FLORAES DE SALAMANCA COM O rtiito unico 

DE Soo PESETAS 

    as refeições não reina o pesado jo convenita a qué à educação. de outeora obrigava, durante às horas de mesa, Fala-se, par lestr-ão, rise, desse tir sonoro é ditoso dos Sa. dling e dos fortes. Sagutãs O repouso consagrado á lira, a ale 
um arranjo caseiro, au sómente à encher 0 pol mes de bom ar, á sombra da, parrira basta vi. rente que se alastra sob a Janella da casa de jantar. 

  

   
  

  

    
  

  

  UM DELO TRECHO DE PAISAGEM NA ESTRADA DAS CALDAS DA Raiva À Foz no Axfiio 

  

Depois, sem hora marc 
aviso, espontaneamente, descem to- 
dos ao atelier. As bancas e as c 
ciras povoam-se e cada 

  

  

  

       

  

eo afiada 
  

  

      cl, que o faz saltar de 
contente; outra: desenha às Móres 
us Rotel ANGU VAR Pera 

por onde à luz 
paredes esto pe) deobras de Ar a 

O silencio é apenas auebrado de 
gusto A Guardo PR Faspar do 
iapisíra Jia” ou polo orgulhar da gua do canêco, ande 6 pincel mer: 
gulha e foi agitado, à disting 

Das dot, Já E ao, side 
um cilrcar de pardaes, em fest, lo campo, onde a charrua rasga 
 áéio da tetra fecunda, vem ás ve. 
es uma toada monoiona de cantiga 
com que um Iatagão. tange os bois 
pachorrentos, marcando lhes é ento 
Compasso em que leem de andar. 
Quer primero Cânca, pico 
atá é vem para 0 jrdim onde os pequenitos cont regadores minus 

culos andam a ajudar o chacareiro que dá de Beber ás plantas se 
Logo é o jantar e depois um pas- 

seio pela catrada, sob a Juz macia do poente, OU CRMHO à palemia, é volta do repucho, em cujo tanque peixes vermelhos nad preguio: 
Quanido a noite deice de tódoe alba entra. & subir qo Horiconte, múito. redonda, ou recortada em 

crescente, “começa. o” recolher de 
ug tem de acoedar com o sol cedinho, pira (aBalhar para! pior 
var que” Nem 50 de pão vive o ho. 

Não, nem só de pão; bem certo é, e bem alto o próvam Gs da câsa branca de Venitira 
O pão ali € 6 compleménto indispensável a 

vida, fas a rasão della, à rasão forte e alta 
que "a digniica e chnobtéce é o Amor amor 
sereno é grande, temo e respeitoso de um por 

or de quem cem Ê gito da. familia e do lap, mor de quem tem por' divisa: Honra teus 
E como se 

po auor não 
embelies 
cias, êntre 
gamise elas 

  

    
      

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

     
   

  

  

   todas à cult 
var à belleza, 
suprema — a 
Arte 

    

cam desvella 
damente um. 
mel — nã 

  

      
do palad 
mas para gô. 
so e enlevo 
dos olhos. 
mel que 

  

   
esses quadros. 
encantadores. 
onde symplho 

  

cantam glo. 
Dellezas adm. 
raveis da ter. 
ra de Portu 

gado 

  

Venteira— gos 
to de jog 
B. Corno



O OCCIDENTE 
  

  

     
Jogos Floraes Espano-portuguêses 

em Salamanca 

    

Soh a presidência da Infanta D) Isábel de panha gia de 8. M. D. Affonso XIII, realisaram- de em Salanianca, nos meados deste mes, jogos “lóraes, mantidos pelo senador &r. D. Lopés Mu- or, à que concorreram espanhocá é portuguêses Foram muitos os trabalhos apresentados e de tre Gases o juri premiou os designados com as se: es divisas: E 
15 Poesia do apunto & metro ires o Fr natural com porte Botquer, oferta de Sua, Mages. 

ide a Rali de Eoganiso e 75o peseu ao! trabalho com o lemma Ad majorem gloriam 

    

    

  

de caracter búcólico— 150 peseta, remo — Taçite Iaborenis. “e Soneto dedicado à uma figura historic por ugutsa, 150 pesetas, 50 premio = no trabalho como lema launalargo Poesia” de caracie? saio; 150 pesetas, 4º premio — Deserto. E Narração Mor gubse, 200 pesetas, Sema Ribatejo, 6 Conto ou novela simples — (250 pesetas) E pio dio co E Bu qu 
que. 7. Estudo sobre o estado deal da literatura portnguêsa (509 peseta) divisa Alma portuguesa. a SPradições Uafveratarias de Coimbra: (45 pescta), lema Terra d'encamtos. 5 Bs para 6 intercambio intélestual entre Portugal Espanta. (300 postas) Deserto 10º Uaião aduaneira entre Doriugal e Espa- nha, suas vantagens é desvantagens = Dona Espécial para este ttma, do sr, conde de L dás, de soo pesetas, do trabalho com o ei Soy e Deus de Campremor E Por proposta, do ju, português se adjudi 
premio" 4, declarado deserto ao autor do trá- 
Baiho sob à divisa Pau é Syr414 poesia bucolica 
do 2º têma. Na impossibilidade de podermôs apreciar hoje das estas obras Mteradas, que. mereceram “as Ames caalicaçõs do jun, rele nos Emos âquelia de que podêmos obter por obsequiosa cdienca do fio, un sho, que abaão pai antas é que se itula Alia Portuguê a à quál E e eso sie à a al rara feito pel sr dr. Joaquim Conta, à quer foi con: 
ferido o RA 'o de 500 pesetas, acrescido 

dade de voto. O ar: dt Joaquim Costa, revelou neste trabalho uh prado (sto da tertura postuguêsa a que Se dica em horas, que a ua profsão de advo- 
“ado, dos mais ditntos do Porto, acaso, lhe di Salvos, repartindo safada a ardiastare fas do. joralismo, como redátor do Primeiro de 

pirto de lutador para, no meio das ingratas 

  

  

  

  

  

   sobre costumes. portu- 
* premio — ao trabalho com   

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

unstancia! reve'a tambem um forte es- 
  

  

do jornáismo, e emo a estudos Morris de alto folgo e que São prenúncio do muito que há dividualidade vão decidida 
  esperar de uma mé dedicada ás O triunfo agora ing pra Novos e males contos, “Agradecemos ao sr. dr. Joaquim Costa a “inção com que honrou 6 Dub ndo lhe um arecho da dna Português, que em seguida 
publicamos. 

  

  

   
   

Alma Fortuguêsa 
(rurcito) 

     ca de Queiros e Ramalho Ortigão foram ver- dadiramento dois revolucionarios das letras, As 
arpas são wm documento estraordinario na his 

toriá da Mteratura portuguêsa. Nellas não nos 
impressiona apemas à sua feição humorística, por- 
que temos de reconhece iessa obra um aldance 
frofundamento educativo. Os costumes, à ate; à 
Pedagogia, à religião e a política recebem nessas 
ogia 9º seu, comentar hilariante. mas, não 
Pois veres à conia desapareo escritor de. 
Pe o latcgo e da sua penna miga escore então 
Tintas de Sonho, fixando quadros soberbos. da 
nossa vida proviciana. Frequentemente tambem, 
& panileto perde o seu verdadeiro caracter e con 
VeBtese no artigo doutrinaro, na notação biogrã 
Tica" ou peichologica, no apontamento sentido da 

      

    

atlas Oliservado, ou clio, mui clara é Tea cspusidão de fásias e. dê conhecimentonça: indie dos dolo fiiens dê lets é fundamental mento diverso; o que não é para estranhar, desde que o temperamento neta Corto E 
a elaboração da obra Maia. ú tos da Campania alegre das Farras, ni 
clada pós 1870, ça de Quelros airmára Já Vocação singular de escritor; mas estava al jm one anos ção reli, que dá Arm detaifamonte e para sempie a Gia lo 
sião Então, o poderoso analista d'O) Prinio East: die! e RO crdme do pare viro não inha as prece upações de forma que, fenda a aba or ie ercaram o mi ato logar ia ala dos mo- dores “ardeta da “palavra “Guri A sua pr car exuberante, por vezes, cheia de nebulosida- a, aeeRaRo à Eeeiog via deuma lara opu Jena; quê a lituras dos poetas dos romantis- tas Hngorados de EANÇA contribuam para tor par de ct gabi va tméico ronmíndico Ono ss Notavá jadsjeemente à precupação do fanide- tico, Baudelaire e ns duas: Piôres do ja, Jules, Aficheet com 0 su estraordinaro temperiimênto de visionario naturalista, revelado na ava obra esti fendas Henri Heine, nascido na, Alemanha, mas. ha pealidade um genio francês pelas tendendo Au cgi! Gorda de Nerval Mute Dhéofio Gata 6 anda Edgard: Pos dede gr are Ob corientidoras da. estica” barra. mas tenta, evidenciada nos. primeiros (eseritos do soma ae tod o seis ds Pu arbaias foca Eomposos nesse periodo e assi nada Celmieio a proponiderania da iniaginaçãos obg o epio anal, se Éque a ão fimam sn E a eniol Depois “Eça de Queiros, do lado de Ramalho, o se migo é colaborador, ileiav ee romance Sensacional, O misterio ida estrada de Cintra, Pubiicado primidivatente em folhetins, sob a for? hi de cartas, dirigidas ai “Dari de Nolcins de Toa. rata se de um livro de mocidade, somo 
cia disordesado, impetuoso, abatido inveroa: 
ai, Com altos! batxos, mas evidenciando um 
esa de fatia 6 récursos de for, que já A 'esge dempo: crany evidentes na obra dos-dois Cocina Recordando esse periodo da aua mo roverente € estuavada, e relincenndo o olhar em dor pára à cobra dos novos, Eça dle Queiros & Ramalho Orgão escreviam” desalentadamente, quaroras'antos -depos, no prefácio daquele ro Manest «A mocidade que nos svceden, em vez 
déc inveniva, ada, revolucionana, destruido. 
Fa de idolos, pacecê-nos servi, imitado, pisa, vida! de Mas dee do mestts, Ou motos Socitoes ão ava im pá que ão pouseim 
pégada que deixaram outros. Esta pusilamínida Retorna as obras tropegns, de uma expressão atada "e a não, que parúnios, eg. anos o eleito de sabe él cd aaa aa aro o imuliaso 

  

  

  

     
  

     

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

      
  

  

  

       

  

    
  

  

  

  

     

  

Jonguis Costa. 

  

Recebemos e agradecemos: 
O Hospital do Santo Antonio para cream 

pobres: Um folheto de 25 paginas cujo sura 
Buin Regulanieno interno — Relatorio 
da” Diseção -— Relatorio” medico = Movimento 
dospitalas > Contas das gerencias nos annos de 
1906-2007 — Lust dos socios. O nocao va sua apresenta desta” é a simpatica institui este folheto revela uma grande 
net reclame, simplesmente pelo amor das cre 
Gas pobresinias enfermas, sem conforo, sem al 
rr da doença da indigência, que desga 

Aimee vejetam nesta grande cidade. Para acudie 
quanto possivel a, esta enorme desgra dis senhoras, fundaram ha tma Do ide o hospitalginho para tratar aquel 
as, teca trabalhado, com a maior dedicação 
Ear Hang com x ovinos recuo 
dos doentnhos, que ele são admitidos até aos 
7 amos, hospital, unico com este Am cardoso, é 
ligo de tdo ui das almas bem formadas 

    
  

  

    
    

  

  

  

      

      

e que lhe possam dispensar algumas migalhas do 
Seu supertluo, pois curar dos pequeninos ivrando- 
às das doenças e da monte é não só obra de 6 
ridade crista, como ainda patriotica acudindo. 
pelo povo que definha na miseria. 

À leitura do relatorio revela aínda que a acção. 
bemfeitora. das senhoras que se associaram para 
tão benemerita obra, estende-se também à pro: 
mover e concorrer para que muitas creanças se' 
jam batisadas, auxiliar casamentos de mulheres. 
que vivem em imancebia, assim como recolhertem: 
porariamente muitas raparigas d 
Fem co'ocadas convenientemente, salvando da 
lesgraça. 
No relatorio lê-se ainda um caso tocante, refe- 

rido nestes termos: 

  

   

            

      

  

«No res do chão do nosso hospital cediamos por 
caridade um quarto, a um casal de velhinhos, 
muito umídos, muito amigos, ímuito boas pessoas. 

Nunca. porém tinham. os sagrados laços da 
egreja santificado esta união. 

    

      n de am aguencando a vid Depois de os consultar é quarido (oi pela ocá sião da, visita do. Nosso Pas aos intrevados, reguezia da Lapa, mandámos pedi do reverendo a que Nosso Hospital fosse uma das ca. endicima anti logo. E o, os nossos dois velhinhss, cheios je fé e ingéniva comoção, pediram que os trans. portassem até à capela, toda enfeitada de fôres para: acto solemme, Muito bem paramentádos, Eéntádos ao lado um do outro de mãos dadas, ali esperáram, Olhavam de vez em quando com ternura um pará o outro € em silencio apertavam 

    

     

  

  

  

  

  

  

Chegou o senhor prior e o seu sequito; em to- 
dos os olhos havia Jagrimas, 

O senhor prior confessou os velhinhos, absol   

venxos; depois casou os « abençoou-0s; + depois 
deu lhes à extrema-uncção e, deixouos míuma. 
pa serena, 

Pediram então que os tornassem a levar para. 
o seu quarto, unidos agora mais do que nunca é 
felizes mais do que nunca, apertando sempre as 
mãos trémulas e trocando palavras afetuosas 

No dia seguinte de manhã, com diferença de 
uma hora & meia, entregáram os dois a alma ao 
Senhor.» 

  

  

  

Consola lêr esta singela deserição em que aca 
ridade tanto bafejou o corpo como à alma, obser- 
vando aquellas palavras do Divino Mestre: «Que 
não sómente de pão vive 6 homem, mas de toda 
a palavra que sae da boca de Deus.» 

  

    

Suheidios para a Historia Economico-Pinan- 
ceira da India Portugueza, por João. Baptista Avrameio Gracias — Nova Gba - Imprensa Na 
e imlde de texto e de 3 dl 'olume de 323 paginas de texto « de 3 de tróito, 0 autor dlsteilbue a materia por trese 

mento e bastante prova documen. 

  

  

       

  

Boletia da Roal Assosiação dos Arehitectos civis'e Aroheologos Portaquenes.— Quarta sê Roo gv, Ho Vo Liaboa =p da Casa da Mgeda é Papel Selado = 1999. 2 Neste nunbero, que conta com brilho astra iões oncosas ds anteriores, avuta, espia MENS, estado completo == Nondar=-por Gust- vo de Matos Sequeira <= Relatorio do moviz 
mento da” Biblica da Associação em nqo8— 

Torre da Murta. Esta be associação, que conta no seu cem distincas individualidades, consagradas ha fama. por obras autenticas e não, por mero favor de ambsade ou dê Cortesia, cem sabido honrar no no à memoria Hate do grande Posdonio aque! assim, perdura e Ra de perdurar nas paginas Siteriosamente redigidas do seu Intruivobole tim 

   

  

    

    

  

  

   
  

Os bastidores do Nihiliamo, por Max “Pem- 
berton tradução do inglés de Isauardo de Noro- 
nha — Lisboa-— Livraria Ferreira, Editora ete. 
Um volume de 482 paginas em 8%, com ilus 

trações no texto e dividido em XXXV capitulos. 
O nome do autor é titulo bastam. 
quanto é interessante este romance 

elo dessa mistiriosa seita nihilista, revoluciona: 
à, que toca à loucura, tudo querendo destruir 

serm nada edificar. 

       

       
     

   



    

NECROLOGIA 

  de Sequeira   olheiro Joaquim Germ 

EE DR dos 

mente, tão El no meio de 

  

  

  

    

il lia, pelos amigos, por todos.   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

     

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

   

  

   
      para Alemquer, contin 

cia e aceitando varios cargos de eleição como o 
de presidente do Real Monte-pio Agiario, prov       
dor da Misericordia e vice presidente do muni 
  

  Entrando na carreira judicial, foi, em' 26 de 
dezembro de 1860, delegado para a ilha de Santa. 
Maria, sendo transferido a seu pedido para Porto. 
de Moz, no anno seguinte, o depois para Mafra, 
em 16 de abril de 1863 « ainda para Torres Ve- 
dras por decreto de 8 de junho de 1865. 

Promovido a juis em 1871, é colocado na co: 
marca de Redondo por decreto de 31 de agosto, 
é transferido em 1874 para as Caldas da Rainha. 

  

  

  

  

  

O OCIDENTE 

      

      

  

Promovido 4 

  

«fasso, em 23 de novembro de 1876, foi colvendo em Alcobaça, e passando a. juie le 12 clase para o Funchal é logo trans 
Fido para Silves e por fm para Castelo Branco, onde se conserva até outubro de 1882, em qué vol novamente para Torrs Vedras a principios de 1885. É transferido juis para. a 22 vara de Lisboa, « nesse anno eleito diretor do Montepio, Oficial, em consideração aos se viços que prestou áquele estabelecimento, con: Aeguindo. obter /do “governo um aumento. de 2o:o008000 réis annunes de subsidio. “Transferido. para a ga vara, em 1887, foi em 1891, momesdo juis da Relação dos Agóres  d pois transferido pará a de" Lisboa. Em 185 é Nomeado: membro do conselho superior d 

     
  

    

      
  

    
     

      

  

    

  

CONSELHEIRO JOAQUIM GERMANO DE SEQUEIRA 

Por carta regia de 29 de setembro de 1900 
foi agraciado com a gran-cruz e comenda do 
Nossa Senhora da Conceição, é em 1901 nómea 
do membro do tribural de verificação de pode. 

  

  

  

abril de 1904, foi nomeado presidente do ieibunal da Reação o, a 24 de abril de 1956, to mon posse do seu novo logtr no Supremo ru: d, depois de 53 amos de serviços na magistra- 
Ria Vila de politico data de 188 d ua vila de político data de 1885, seguindo o partido de Fontes Pereira de Mello de quem o, Pipa Aceitando a endiara 

os“ influentes daquela vila, venceu o contra. o candidato do. governo, nos npos em que ainda isso acontecia! Reeleito em aucessivas legislaturas pelo mesmo circulo, representou, sempre honradamento o seu mandato é ente os benelicos que promoveu para à terra que o elegera deverá mencionar-se um Subsídio do. governo para à conservação é repar ros da monumental Basilica de Mafra À sua pasagem pelo parlamento foi distinta e prestante: Eleito presidente da junta preparato da camara e do colegio eleitoral para a clei io de pares; suplente à presidencia & eleito, em 1808, par do reino pelo d Faial, cargo de que não chegou a tomar posse 

    
  

    

  

    
   

    

    

  

  

             

  

por ter sido dissolvida a parte electva dessa ca 
Dead ento retro se da vida ava da pol ca que deixou sem mancha, como sem gnancha 

foi toda a sua existencia. E Muito poderiamos ainda dizer do magistrado, “que soube administrar a justiça com intra ré dlão e equidade, em todas as comarcas onde exer. Seu seu dificil iacerdocio, de modo que em todos. css povo, que evoca ob st alçada, de Xou grata memoria da sua passagem, e não pot. cos foram os julgados a que presedio, conto sé vê das breves motas biograplicas que resumii 
E por isso que o nom quim Germano de Sequeira, em toda a parte era respeitado e querido & agota será lembiado com saudade, como o de tm Jurisconsalto que honrou o fôro portoguês onde aliay se tem destinguido tantos homens eminentes por sua inteligencia 

Ameaçado ba uns metes por um ataque de apopleri, reis ta quanto, pode o seu foie organismo, secundada pelos ui dados e carinh esposa a.sr2:D. Adelaide Mar garida Franco de. Mattos Se- 
“queira, e de seus filhos, sr. Ro doito! Augusto Sequeira, te- mente coronel de cavalaria, sr D. Belmira Gratia de Maitos Sequeira Sottomaior, esposa do sr. dr. Agostinho Barbosa, Sot- tomaior,“juis da 64 vara de Lisboa, ar. Gustavo de Mat tos Sequeira, 1.º aspiranto da aliandega de Lisboa e erudito escritor investigador da mossa historia, que tem honrado com estrito as paginas desta 

  

  

  

  

  

  

  

  do sr. conselheiro Joa 
  

  

  

  

  

   

  

  

  

   
A morte do sr, conselheiro. 

Sequeira deixa ainda de luto à 
magistratura portuguêsa, sendo 
muito sentida, como q demons. 
tau o numeroso acompanha- 
mento que levou até á sepultu- 
ra, apesar da expressa recoma 
dação deixada pelo falecido, 
em seu testamento: 

  

  

  

“Quero que o /meu funera seja feito pobrement, sem con 
o me cadaver vá amortilhado na béca que. me honrou na vida & que te mereceu o cui dado de deixa” limpas» 

   

   
  

Suas Magestades ElRei e 
Rainhas /enviaram á viuva do 
ilustre estnto seus telegramas 
de pesames, que vieram j 
se às inumeras condulencias 
quede todo o país foram envia- 
das 4 respeitavel familia 

Nós aqui reiteramos nossos. 
sentimentos, muito  especial- 
mente aos nossos particulares 

amigos, srs. dr. Agostinho Barbosa Sottomaior 
e Gustavo de Mattos Sequeira, 

ca 

me 
Industria portuguêsa 

  

  

  

O chocolate Iniguez 

Nenhum outro país como Portugal poderia ter mis florescente, à industria do chocolate desde qu te à melhor mera pra 0 cata sua rica colonia de S. Thomé, cuja produção an al, subindo a milhares de toneladas, chega à todos os centros industriaes da Europa Entra, Em Portugal foi onda aa tarde se acordou para esta industria aperieiçoada, cs- tando muitos annos consumindo chocolates & ou tros derivativos do cacan, de importação estam cira, quer de Espanha” e Alemanha, quer de anta e Inglaterra, et ças, porém, & atividade & inteligencia de um industrial ha pouco falecido, Antonio Joaquim. Iniguer, se deve hoje a existencia no país, da Fi rica de Chocolate Iniguer, que descrevemos em 

  

  

  

   

  

  

  

 



  

INDUSTRIA PFORTUGUÉSA 

O OCCIDENTE 

  

  

Guuro DO PESSOAL OPERANO E Dk: ESCRITORIO, COM O skt, Manut. 

    
   

a primeira que 
tajosa competencia com 

    

   
porventura, às 
Drica Mentor, 

“obtidos nas exposições uma das 
que teve m f 

Grande Prix, com crus e medalha de ouro na 
tos industrias 

(1) Vidê Oecimeere, nº pio, de 196 

donal, de Londres de 1993 é 

  

Só um verdadeiro industrial, como foi o funda- 

Antonio Iniauiz prormErARio DA Eanaica by Cuocorare Imgurz 

ioa de Chocolate Ini 
Manuel Antonio Tr 

  

      
dor da 
seu filho 
seguido 

   

      

       

   

pessoal. operário da Fa 
m que o seu diretor. 
-omo o primeiro ope 

a florescente fabrica, que explora. 
mais nativas de Portugal. 

   

  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regodor, 4, 1.º = LISBOA 

Propriedade das Hortas 

EUA DE MEGA DIGESTVA PO amor 
A agua mais barata que se encontra á venda — Garrafões de 5 litros 120 réis: 

Segundo a opinio, de mos meeos da capital, consideram esta gua magnifica & de clficacia em regularisar as [ubeções do estomago é 
dos intestinos, Está mente sada. à é 

DEPOSITO GERAL: Pructaria Internacional, de Antonio Ribeiro Cardoso 
8, Rua do Loroto, 8 LISBOA 

    
      

  

Santos Sd Freire 
a) LISBOA 

110 Camisaria, gravata, Ivaria o perfumaria 
ROUPAS DIANCAS Errante nen 

Executam-se enxovaes para casamentos, 

    
baptizados e collegiacs 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 26 
Steção espcta de. commlsaões, consigações + 

negócios. commereiaes a cargo do sócio Fernando 
Pretro, 

20, RUA DO PRINCIPE, 22 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
) Exigir pois esta marca 

RE 
LAN omite 

CHOCOLATE — CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os. 

organismos, como se prova com a analyse de garântia   Pacote de 600 grammas, 600 réis


